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Introdução 

O setor madeireiro representa uma atividade 
econômica de grande importância no Brasil cujos 
resíduos desse setor geralmente são  descartados 
em locais impróprios ou empregados na geração de 
energia através de queima. Assim, visando o menor 
impacto ambiental, os estudos  destes rejeitos vêm 
contribuindo com conhecimento científico. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar os aspectos tecnológico e 
químico em resíduo de madeira certificada de 
tatajuba (Bagassa guianensis) a qual é 
comercializada neste setor. 

Resultados e Discussão 

Residuos de B. guianensis oriundos da confecção 
de piso, apresentaram a densidade básica de 0,89 
g/cm

3
, ou seja, possui alta resistência, também 

observou-se boas propriedades de usinagem e 
acabamento, durante a confecção dos artesanatos. 
A serragem (269,0 g) gerada nessa etapa foi 
macerada em Hexano seguida por MeOH. O extrato 
MeOH (10,08 g) foi particionado, os fracionamentos 
(fig. 1) resultaram no isolamento das subst. 1-4.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Fracionamentos das fases DCM e AcOEt 

As substâncias foram identificadas por RMN de H
1
 e 

C
13

 e bidimensional. Observou-se nos espectros de 
RMN-

1
H de 1 e 4 sinais típicos de moracinas devido 

aos sistemas 2-arilbenzofurano e dihidroxifenil (tab 
1). Verificou-se ainda a presença de prenila em 1 [δ 
3,34 m (H-1"); 5,32 m (H-2")], além das metilas em δ 
1,73 e 1,74 d (1,0 Hz). Para a subst. 4, a presença 
do grupo prenila ciclizado foi verificado [δ 2,83 (H-
1’’a) e 3,12 (H-1’’b); 3,80 (H-2’’)], além das metilas 
em δ 1,27 e 1,38 (s). Os dados de RMN de 2 e 3 
foram compatíveis com o canferol (flavonol) e trans-
oxiresveratrol (estilbeno), respectivamente.  
 
Tabela 1. Dados de RMN 1H dos sistemas 2-aril 
benzofurano e dihidroxifenil das substâncias 1 e 4 

H 1 (6-O-metil-moracina N 4 (moracina P) 

4 7,25 s 7,24 s 

3 6,90 d (0,8  Hz) 6,88 d (1,0 Hz) 

7 7,09 s 6,85 d (0,5 Hz) 

2' 6,76 d (2,2 Hz) 6,75 d (2,2 Hz) 

4' 6,34 t (2,2 Hz) 6,24 t (2,0 Hz) 

6' 6,76 d (2,2 Hz) 6,75 d (2,2 Hz) 
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Figura 2. Estruturas das substâncias de 1 - 4  

Conclusões 

Evidenciou-se que os resíduos avaliados são 

matéria-prima de qualidade boa e provavelmente as 

substâncias identificadas contribuem para a 

resistência dessa madeira.
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FASE 
DCM (3.0 g) 

1a 

3** 

Fração 16-20 
(432 mg) 

Fração 24-28 
0,97 g 

Fração 14 
 (140 mg) 

1b** 

2 

Fração 16-20 
(21 mg) 

1b 

1 (3 mg) 

FASE 
AcOEt (4.9 g) 

2 (4 mg) 

1a** 

Fração 20 
15 mg 

2 

1b 

3 (5 mg) 

4 e 3 
 (1 mg) 

Fração 6 
474 mg 

1b 

1b 

Fração 5 
 (1,38 g) 

Fração 7 
1,73 g 

Fração 14 
 (29 mg) 

2 

4 (5 mg) 

Suportes: 

1a. Coluna de Silica (70-230 mesh) 

1b. Coluna de Silica (230-400 mesh) 

2. Coluna de Sephadex LH-20 

3. Coluna de Celulose 

 

     Eluentes: 

 

 

*M 

*M 

*M 

**(DAM) 

 

**(HAM) 

 

Legendas: 

**(HAM) 

 

*D:M (8:2) 

 

* H:A (1:1) 

**(HAM) 

 

* H:A (1:1) 

 

H = Hexano 

D = Diclorometano  

A =  Acetato de etila  

M = Metanol 

 * Isocrático  ** Gradiente 


